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ras, nomeadamente, Salamanca, Bristol, Oxford, Uppsala, Tenri, York, 

Ben-Gurion e Columbia. É autor de várias obras na área da Antropologia/

Sociologia da Religião.



247

Joana Bahia é professora titular em Sociologia e Antropologia do 

Departamento de Antropologia, do Programa de Pós-Graduação em 

História Social e do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. É coordenadora do LARM 

(Laboratório das religiões e movimentos migratórios/CNPQ). Juntamente 

com Linda Van de kamp e Martijn Oosterbahn, escreveu o livro Global 

Trajectories of Brazilian Religions, Lusospheres, pela editora Bloomsbury, 

e tem publicado artigos sobre religiões afro brasileiras no contexto nacional 

e transnacional.

Juan Scuro é doutor em Antropología Social e professor na Universidad 

de la República, Uruguai. É pesquisador Nivel I do Sistema Nacional de 

Investigadores de la Agencia Nacional de Investigación e Innovación (SNI-

ANII). É coordenador de Arché, Núcleo Interdisciplinario de Estudios sobre 

Psicodélicos (arche.ei.udelar.edu.uy). Suas publicações focam principal-

mente os usos de psicodélicos em âmbitos neochamânicos.

Renée De la Torre é doutora em Antropología Social, pesquisadora do 

Centro de Investigaciones y Estudios Superiores en Antropología Social, 

na sede Occidente, em Guadalajara, México. Foi admitida como mem-

bro da Academia Nacional de la Ciencia e é nivel III no Sistema Nacional 

de Investigadores. É cofundadora da Red de Investigadores del Fenómeno 

Religioso en México (RIFREM). Tem se especializado no estudo sobre re-

composições contemporâneas do campo religioso no México e sobre a 

transnacionalização de rituais patrimoniais.

Stefania Capone é Directrice de recherche de primeira classe no CNRS 

(Centro Nacional de Pesquisas Científicas) francês e tem lecionado na 

Universidade de Paris X-Nanterre e na École des Hautes Etudes en Sciences 

Sociales (EHESS), em Paris. Especialista das religiões afro-atlânticas, tem 

estudado os processos de trasnacionalização afro-religiosa desde os anos 

1990. É autora de A busca da Africa no Candomblé e de Os Yoruba do Novo 

Mundo (Pallas Editora).


